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Os temporaes e cheia no Tejo 


(Veja Cronica Oceidental) 


Cronica 
OccieNTAL 


Depois das perturbações da or- 
“lem publica, motivadas pela ten- 
tativa de próve geral, a que a di- 
tadura militar pôz termo, vieram 
as. perturbações. meteorologicas 
para que não ha ditaduras pos 
veis, 

Lisboa voltou á sua vida habi- 
tual, dos ultimos tempos, que 
difere tum tanto da tranquilidade 
davida antiga 

As garantias constitucionaes es- 
tão restabelecidas e o carnaval, 
que esteve âmeaçado de ficar em 
casa com uma gripite-ditatorial, 
teve, emfim, licença de vir foliar 
pará a ria. 

Antes assim, 


As perturbações metenrologi- 
cas, porém, é que não ae poderá 
prever darão licença para gran- 
des folguedos, 


Ex Vita FRANCA DE XIRA A RUA DOS MERCADORES INVADIDA PELA Cima 
lepois das catara- (Clichês da «Mala da Europa) 


bem de seus leitos. ad ou- 
iorque dae da 
icalculaveis os prejuí 
pe dd 


3% 


O OCCIDENTE 


cadearam o seu fim é outro, ainda que sobre o 
mesmo triste assunto. 

Nesta revista, por! ocasião da cheia do Douro 
do inverno de 1bop 1910, 5 aconselharam alguns. 
meio preventivas no emtido de eva madre 

esgraças quando estas claridade se repeti: 
Senk Apresentou até um estudo meteordlogico (1) 
demonstrando “a repeticão.periodica dos feno. 
menos meteorologicos. Com respeito ao rigor das 
atações, em que se conhece Já um ciclo de de 
eis aos, am média. 

it, orén, mais d que sto; ha a Metro 

a agricola, como a Hidraulica agricola, que 
Sondui o homem a dominar, até certa ponto, os 
elementos, tirando deles quando póde” em seu 
proveito, À primeira prevendo x acção meteoro- 
fogica nobre à agricltura em certos pontos, per. 
e Com aniecipação, precaver do curas 

uaio possível conte 2 ntemperies que asamea. 
Are segunda, estrágdo. pelo EE) das 
aguas, domina as fuas correntes, regularisando- 
as, encaminhandoas por serras é montes à ori 
Jisarem. 08. campos, como à aproveitar se a sua 
força motriz para fabricas é maquinas agricolas. 
elo que se Iê em uma, crovica agricola do 
sr. D, Lol de Castro, autoridade reconhecida nos 
udos agronomicos e patriota propaganda 
em prol da agricultura português, vê e que de 
ha muito estas ciencia favem esminho Tá f6ra, € 
que ultimamente O Tato Internacinal de 
ericultura aprovou uma proposta do delega 
drnçêo Liz Do, para a organiação de om 
serviço internacional de meteorologia agricola 

O temo franets incluia no orçamento de 
1901 ma verba para a organização dos serviços 
da meteorologia agricola. E 

Em Portugal Já se tentou alguma coisa neste 
sentido e assim, 0 ar, Filipe de Almeida Figuci 
redo, professor do Instituto Superior de Agrono- 
mia, à convite do governo apresentou por duas 
vexês projtos de serviços de meteorologia agr 
cola, Um. desses projétos foi 
dr, Bemardino M 


terra, prevalecendo sobre tudo, deixou à lei no 
papel fem execução até hoje, 

r outra parte a engenharia idraulica tem 
tido notavel progresso, afirmado em obras que 
eram consideradas impraticaveis, mas que de ha. 
muito se tem realizado, 
sas obras são, em oral, asas dispendiosa, 

certo, mas tem compensações que não são in- 
diferentes, á a 

Ora em nosso país os estr 
petemse, infelizmente, cum 7 
desde que vivemos neste rincão do Occidente, os. 
peginitos cansados tm vindoacumalando se des 
Indoramente e pedindo ao Estado que lhes acuda 
com algumas centenas de contos, que já devem 
somar alguns milhares. 

Contudo estas somas apenas mal remedeiam os 
prefuixos materines e não restituem a vida a tantos. 
que a têm perdido, vitimas destas calamidades. 

Às cheias de agora vieram mais uma vez lem- 
brar a necessidade de obras hidraulicas nos nos- 
xos rios, como vi 7 

centenas de contos para acudir à tanta 
que trouxeram, e contudo con 
não pensar nessa obras hidraulica, e a dispem 
ler somas importantes para mal remediar as per- 

a casada O É 

tum circulo vicioso de que parece não se po- 
der sr, mas em verdade sd dele ae não sue por 
fala de iniciativa, poe bem calculada amina. 
ção, por imprevidente incuria que é, afinal, 
ênutaide todos os nossos males. * 

Acudir a tanta desgraça É justo, é humanitario, 
é uma necessidade, Isso porém não passa de um” 
expediente de momento, imposto pelo coração, 
mas que pouco remedeia e nada previne. 

Quanto melhor não seria o Estado votar uma 
determinada verba anual para obra hidraulicas 
nos nossos rios, no sentido de evitar, quan 
sivel, que as cheias invadam as povações e as 
culturas estabelecidas nas suas margens. Quanto. 
se poderia ainda neste sentido lucrar com a pra 
tica da hidraulica agricola, desviando uma boa. 
parte da corrente dos rios, fazendo derivar as 
Aguas para terras, onde alids são tão precisas e, 
assim diminuto o volóme pela fncidade da 
vazão. 

“Tudo isto são assuntos a estudar, para que é 
tempo e mais que tempo; mas a imprevidencia. 
nacional só se preocupa no momento do perigo. 

À tempestade passou e o nosso lindo ceu azul 


os das cheias re- 


o) Vid, vol: XX, 19 1095, pag 105. 


volta alacriante é luz do explendido sol creador, 
fecundo. 

As cearas perderam.se, mas ficarám os natei- 
ros onde melhor germinarão as sementes no fu- 
turo ano. 

Muitos desgraçados ficaram sem casa, sem 
nada; mas o Estado e o altruismo nacional sem. 
pre lhe dará alguma coisa, aos precisados e até 


Carnaval lisboeta 


Emanando das bachanaes &lenicas, a gencalo. 
gia do carnaval é interestantiaima, Constavam 
esa 
farces intrigantes. 
tomes idolatras não. Esse costume do paganismo 
aubsiste moldando e aos seculos. 
Laiando, macarronicamene diam os anti 
ot: Santas introrts, tempus quebrare panel 
Jaz: Na Guarda, À poúcos tao ainda fdrescia 
o costume, Infiliravamiae. os Geny, um à um. 
Auirava primeiro para. o imediato uma panela. 
de Barro, Este agarrando-, tirava a novamente 
ão imediato asim sucessivamente, 
“Tambem mom manuscrito da Torre do Tom. 
“o tempo do 
se quebrava e à 
pa da mesa toda se devedia pelos creadon.e 
7 Earaval amv era rua, A um selo 
não se brincou porque estava Portogal em guer 
ra: Cinco anos depuis 0 Intendente era forçado 
a" peibie as brincadeiras (Foi em 817) Em 
8) surgia 0 chêchê pançudo e vermelhaço, 
grando com suas facecias desbragadas» De 
vespera iravam se vidraçãs e de manhã «chega- 
vam se para junto das janelas os cestos de ovos. 
de gema e farinha, cartuchos de pós d 
cabicinhas de cera pintada com gu 
dentro, sacos de alqueire de tremoço, Iaranjãs, 


Vatatas, pucaros, táxos, alguidares, lixo, dejétos, 
e até fogareiros. 
Nos escusos das escadas exerciam-se sívícias. 


graves, garotices ime ataques á 


mada 


as. promoviam cegadas satiisando a 
política da época ao som do fadinho. Da Bica 
sala a dança da Ita e dos teatros mascarádas. 
sumtíosas, As mascaras tinham graça boçal e à 
mocidade diver is dançavam fa 


ceiror com amanvenses excovadinhos, emquanto 
e Pira ofereciam nabocosas flhdies de esto. 

Nas ruas, Zé Augusto, empóleirado uma tr 
bunacarroceiral satnisava. poeticamente a vida 
aifacinha. No entanto a janotada gosava. Eram 
indelicados, brataes mas tinham idas Recorda- 
nos até um caso 

= Era no baile de mascaras de D. Mara, terças 
ca gorda. Entramos no salão ds duas dá noite. 
Não de dançava, pulavase, Era o cânvcan desen 
freádo, todom gritavam, todos riam, Inrigava-so 
de quândo em quando, Era a semsaboia do 
costume para velhos, à alegria comtumada para 
novos. À orquestra parára de tocar. Um lia» 
calão java e sapatos de bio aguimo, virado 
ara cima, chegavase pelts vivandeica; lavra. 
eira, Morsta, minhotao, e cada 
eletricamente, dava momentane! 
E sm pal, o Enanto ce parecia nditrete 

ucles los e gritos, O estupendo cado 
fuma seringa, cójo tubo a da algibeira 
gas calças até do agudiaimo bico do sapato. Ele 

Junto, dela, estendia um nada o pé sob 
minhota, aperiava à seringa, é JL 


m 1899 no Chiado ninguem podia passar. Das 
janelas do Truf-Club lançavam sacadas de tre 
moço. O infante D. Afonso era entusiasta nessa 
brincadeira, d'af até uma simpatia que gosava no 
publico. Em 1992, 5. Carlos resuscitou dos Abitos. 
desordeiros, «Diplomatas atiravam croquetes de 
vitela e fatias de queijo Gruyére para os camaro- 
tes das marquêsas. Janotas despejavam sifões. 
nos decotes das senhoras. Era à feição predi- 
léta da brincadeira em Lisboa. 


“como bje volutarios da Sé, voluntarios de Campo 
Ourique, Etrei Carnaval, exilou-se e o seu exer- 


cito foi desorganisado, Nas cegadas, as disputas, 
outrora entre monarquicos e republicanos, pas: 


sou a ser entre republicanos e anarquistas, O car- 
naval regulado lentamente, morreu, 

Restam nos os bailes, Orlundos dessa côrte ba- 
chanal de Carlos VI da França, Esse rei que 
mascarando se de urso, como urso aútentico fai 
tomado, Mas, resta-nos os bailes de mascaras in-. 
sonsos & immoraes, Sem a sumtuosidade Ele 
ea graciotidade francêsa eles são Dem, os bailes. 
duma sociedade em periodo transitório. À 

“Santus introitus ou Entrudo resentese, pois, 
da decadencia moral da época. 


Auvano Névis, 


— e d 
Viagem de circommavegação do cruzador «. Gabriel» 


(Gontinuado do numero antecedente) 


Do Angra Pequena a Walsh day 


“Angra Pequena é sem duvida um dos melho: 
Eros ia e da) aC 
dado este nome pelo navegador portugues Bar. 
Ilolomeu Dias, mas actualmente é conhecida por 
Lúderiibucht, ou bahia de Luderita Era este 
um, negochanie alemão, de Bremen a quem O 

rto. foi cedido em 1883 por um chefe nama- 
Boa No anmo seguinte fl declarado protectoraz 
do alemão não 6 0 porto mas grande extensão 
de costa. Quando ha vinte annos aqui passámos 
conmandando a. canhoncira. Limpopo, Apenas 
havia um Darracão abandonado ná praia. Hoje 
E uma cidade orescente com mais de 300 casas, 
1:300 Nabitantes brancos, a maioria allemães, do 
aes 250 do sexo feminino. E testa d'uma linha 
errea de penetração com mais de 300 milhas é 
na cidade" e sobre a ponte de desembarque de 
mercadorias servida por tres guindastes à vapor, 
Corre um caminho de ferro Decauvilia puxado 
por pequenas locomotivas, Existem no porto em 
fe funtieámos Robert Harbour além desta, ou- 
ta boa ponte para desembarque do passageiros, 
boias para amarração, rebocadores e barelões, 
Na cidade ha uma Igreja, ma escola frequenta: 
da por uns Bo alummos, dois hoteis, um café & 
animatographo. Nunca 'ehove, não Ha vegeiação 
“a agua para o serviço da eldade é destilada do 
mar é elavada por melo de bombas para um re. 
Mervatorio na pário mais alia donde, pormalo de 
canalisações, é distribuida fs casas, O custo é 
muito elevado, t5 marcos (3750 rél) por metro 
cubo O prado semana d ade da 

e junho de 1908, quando se descobriram 08 priz 
moleos diamantes “As. principes minas distam 
Us ta Jelometros da idade e Já exportavam 
para os Estados Unidos e Amaterdam diamantes 
Do, valôr de 40 milhões de marcos, ou sejam dez 
mil contos de réis, N'uma das minas que visitá- 
mos tinham se tirado no dia anterior, 16 de feve- 
reiro, diamantes no valOr de tum conto de rés 
Para' o trabalho destas minas Importam-o tra 
balhadores de Otampo, perto da nos fronteira, 

ue se contráctam por sei es prob 
Pião ficarem além do Existem actual 
mente uns tres mil d No din 
Cm que chegámos entrau no porto o vapor inglez 
Den of Crombie, trazendo grande numero embar- 
cados em Swakopmund, Estavam no porto aca: 
nhoneira allemk” Panther, dois vapores, quatro 
maio de vela e um otro o fundo entrada d 


eso que sendo sido parta eos balei 
fra levado para. Capeto, rm 1886, pela 

Dos tres bocados em que estava 
oram, eu 1805, mandados. para 
Jaboa e existem no Museu da. Sociedade de 
Geographia e terceiro vimol o agora no Museu 
da Cidade do Cabo. Ha pouco tempo construiu 
e na ponta Diaz tim om farol com uma tarte 
de alvenaria de base oetagonal cuja fanterma 
esa v64 pés acima do nivel do tar, E um do 
melhores farota da conta. 


Pouco depois de fundearmos veiu a bardo o 
capitão do porto € trocámos visitas. com o com- 
mandante c officiaes da canhoneira Panther. 
Acompanhado pelo capitão do porto visitei de 
tarde o governador que me convidou para um 
Kafleekraschen, uma especie de five ocloel, tea 
ingles, mas onde em vez de chá sé bebe café, 

Olfereceu-me s, xa 0 ir na manhã seguinte 
visitar as minas de diamantes em companhia do. 
director Herr E, Kreschin, 0 que acceitei, Fo- 


mos num carro de duas rodas tirado por dois 
cavallos e depois de visitar às minas com as suas 
modernas instállações, lavagem das areias, motô- 
res a petroleo, etc, foisos offerecido um almoço 
os escrptorios duma des quatro grandes com. 
panhias que alí exploram. Depois de regressar a 
bordo recebemos à visita do governador e pela 
1 hora da tarde suspendiamos, começando a na 
vegar ao longo da costa em direcção a Walfsh 
bay: Como é usual m'esta costa, amanheceu o dia 
18 com nevociro. Prumámos frequentes vezes 
ás 11,29 a. my cm 19 braças, o que com uma re- 
sta «altura do sol que se obteve deu a posi 
do navio, Avistámos pouco depois a rebentação 
na praia ao longo da qual navegámos até é t ho- 
rã, Ocasião em que contornâmos Pelican Point 
é entrámos na babia. À” 1,30 fundeámos do NW 
da povoação, em 3 braças de fundo. 


Do Walsh day a Mossumodos pela Bahia 
dos Tígros é Porto Alexandro” 


aa de Wal (em land baia da 
bai) eo: apenas, Empuettacia por se O la 
dom porto ro Ana Peguenare a 
ab neravada Ho territorio alle- 
mão de Daniasaland, (0 delacada ingerem 
1878 e tem 480 milhas quadradas de terreno ari- 
do em vota de Bopiod pelo liam, não 
Tp ai Coina agudo nt 

Ma tun 3. habitante! brancos q 
emprógados dê goemo de Attic do Sul de que 
one VI ar, Data ha o tunes ode 
lo para 0a pon prógraos tera fit apo 
“oaçd Encne de Mov na boa pone qu 
o Pein gatas: Elia Fera Do 
caule, um aparelho para destilar agua do mar, 
6 quo é um erande nsihoçamento Vito gue a 
Rg potavel ha dates de Vir do Cabo, uma 
Deh gala aa ses do oro O ga 
vio da erra Ingleses da “rquanra do Cabo 
veem aqui er 8 seus exercicios de artilhria, 
Par O quo esta bala mto do pretas O mor! 
mento commercial do Imtesor feese por” Gas 
Epmd, 15 milhas Ro none de Waldo, porto 
Aero, brigado. Não havendo em tóa te 


legrapho servimos-nos do telegrapho sem fios para 
“comimunicar por intermedio de Swakoprnund com. 
Lisboa, Este telegramna teve de ser expedido 


em allemão por sec 0 unico idioma que O tele- 
Erapho dal e comprometa a eranembtir 


Pouco depois de fundearmos fui a terra cum- 
peimentar o governador interino, acting mais 
trate P. W, Hutchinson, visa que pouco depois, 
me foi retribuida. 

Pelo meio dia de 19 de fevereiro suspendemos. 
e começamos a navegar em direeção 4 bahia dos. 
“Tigres, Ao suspender, o ferro traria agarrado um 
iodo Escuro mal cheiroso e a côr da agua do mar 
um verde desagradavel. Isto parece ser devido 
& origem vulcanica do fundo que foi confirmada 
no dia 1 de junho de 1900, data em que ao NE 
de Pelican Point appareceu uma pequena ilha de 
Todo au barro donde saia vapor ou fumo, Esta 
ilha desappareceu no fim de tres mezes. No dia 
20. navegâmos com terra vista por estibordo, 
passando pelas 5, horas da tarde cinco milhas à 
deste do Cabo Fio, Pelas 9,35 pm, determinou 
e posição do navio por mio de tuas rectas de 
altura de Venus e da: Cabra Ao amanhecer do 
“li 21 aprosmos À terra prúmando, pelas 6 horas 
avistou e a lingua. de areia que fôrma a babia 
dos “Tigres no longo da qual navegámos até ás 


O OCCIDENTE 
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Mossameis — Aventoa vO Bouriu 


& horas, occasião em que fundeámos em frente 
da Residencia em 1 braças de fundo pero da 
“elho, Francisco Rodrigues Quaresma, a quem 
Mossumedes. Havia um anno que este porto não 
ra visitado por navios de guerra portugues. À 
Dis aa doa een EA ER 
“om optimo resultado. a industria da pesca. No 
ànno findo renderam os capitaes ali empregados 
400 por cento! Pena É que os portuguezes sejam 
ão pouco ambiciosos e lhes" Custe tanto catar 
longe da patria: Logo que adqnirem uma peque. 
na ortuna, voltam pará as snas terras perdendo 
contrario do que aconece em Inglaterra 08 
ticos trabalham mais do que os po 
fazem das nostas. AO meio dia suspendemos é 
começámos a navegar ao Jongo da corta com à 
velocidade. de 13 milhas, em direcção a Porto 
Alexandre onde fundeámos pelas" horas perto 
nte de desembarque, Estava no porto al 
rustas embarcações de pesca dois vapores no- 
Enegueres que se empregam na pesca da baleia 
Veit à bordo o representante do chefe do con: 
celho “que se achava ausente em Mossamedes. 
Com um lindo dia saimos de Porto Alexandre 
pelas o horas da m 
da costa funlámos pela 


5 p. tm. em Mossai 
des, salvando em seguida é terra 


Do Mossamedos ao Lobito 


Não dos deixou bem impressionado a cidade 
de Mosamedes. À ponte de desembarque está 
muito asoriada, da duas escadas de desem 
que opa esc Tnlisada ouça em mau cs- 
tado, numa pestima orientação nem perpendi- 
colares nem parallelas a testa da ponte e atra: 
vestadas & ondulação deixam multo o desejar 
À ponte não teem uminação 

Às ruas, quast todas de areia, exhalam mau 
cheiro, proveniente de não havér drenagem e 
canalizações. À agua potavel é de pesima qua. 
lidade, a ponto do governador e faia bebetem 
agua de Lisboa cedida pelos paquetes da Em: 


MossaMEDES — Ponte DE EMBARQUE 


preza Nacional! Era antigamente Mossamedes 
considerado o porto mais salubre da costa de 
Angola, mas agora parece que se dá o contrario. 
havendo com frequencia febres de mau caracter. 
O palacio do governo, que ardeu, ainda não foi 
reconstruído. O caminho de ferro pouco trans 
porta, sendo tão elevadas as tarifas que não pódo. 
concorrer esm os carros boers, tem 0,65 de via e 
já custou mais de 2:000 contos, À população 
branca da planalto é indolente é produz tão caro. 

os productos agricolas vindos da Europa 
rem vantajosamente ali. 


Pouco depois de fundearmos fui á terra cum- 
primentar 4 governador, capitão Caetano, do 
Carvalhal Corrêa Henriques, que no dia seguinte 
me retribui à visita e “me” convidou 
Jantar em ava casa, A guarnição do S. Gabriel 
foi oferecida uma recita no dia da chegada. Es 
tava fandeada, em Mossamedes a galera 
ra. Pelas 1030 p. m do dia 23 de fevereiro mus. 
pendemos e, com muito bom tempo, começámos 
A navegar em direcção ao Lobito 

Durante à noite cruzámos um vap 
culámos fosse o Ccapengo da nal. 
Continuímes no dia 24 a navezgar com bom tem 
poe terra á vista por E, Ao melo ámos 
farol de Salinas, mais tarde 8. Philippe de Ben- 
gue é da & horas fundeavamos no magico 
porto do Lobito, perto. da ponte, com 45 raças 
de amarra em 14 de fundo. io 


A. Puto Basto, 
Capitão de 


(Continia,) 


me 


A moeda da Republica 
e os seus colaboradores 


Muito se tem falado e escrito sobre a futura 
moeda —e não menos do selo do novo regis 
ment E a despeito do patriotismo dos governos 
em promoverem concurtos a premio ente 04 
tistas portuguêses e da boa vontade dos juris em 
acertar na classificação dos melhores modelos 
tem havido a infelicidade de tais classificações 
produzirem protestos e descontentamentos, não 
sÓ entre os concorrentes como entre o público, É 
não menos descontentamento tem produzido a 
morosidade havida em vir para à circulação uma 
e outra coisa, depois de desasseis meses de Re- 
publica to». 

O concurso para os modelos da nova moeda, 
foi publicado no Diario do Gorerno de 9 de ou? 
fubro ultimo, findando o praso em 27 de movem: 

ara os classificar, composto dos. 
Lopes, Costa Mota e Veloso Sal- 
cm 17 de janeiro p. p. na Academia 


es fdram em numero de to é 
os modelos apresentados tinham as seguintes le- 
gendas: Patria, Ordem « Trabalho, Seis Rodas, 
Nome e Renome, Agricultura, Alvorada, Lupo € 
iberdade. 

or uma diferença de interpretação do termo 
do praso do concurso, os quatro tiltimos concor- 
rentes só fôram admitidos condicionalmente por 
Se apresentarem um dia depois. 


E 


O OCCIDENTE 


Os temporaes e cheia no 


outro modelo co 
autor; e com o 2º p dependente daapro- 
vação do goverto, para, à mocãa brotse-nidk 
do anverso da divisa dpricultura e o verso da d 
visa Alvorada, ambas do escultor Francisco dos 
Santos, um dos concorrentes retardatarios. 
“Tanto este como os demais artistas que ficaram 
fra do concurxo fieram publicos protestos con 
dra orientação do ju, e declara. 
Fam que fam Fecorrer para os tribu 
maes afim de invalidar 0 concurso, 


com a argumentação de que elé 
e de por terminado aos 49 dias 
E haras e não, como dia 6 Dia 
dias, ê k 
Por umas entrevistas com “dois 
membros do Juri, publicadas nal 
gu jornaos mise a opnião de 
Serem gravados em Pare cs cunhos 
“lasmovas moedas aludindose à falta 
de materialo= o que até certo ponto 
E verdade 4 lala de competen- 
cia dos gravadores da Casa da Moe 
dia, o que não é uso 
“Sobre este podto 6 sr. Alves e 0 
sr. Rego, respéivamente primeiro é 
ão” gravador De 
iecimento, vieram 4 imprensa mos. 
trar. com argumentos de valor o 
equivoco de fal anereão, provando 
bem que xeur trabalhos teem su 
plantado outro fetos no. eram 
o, O QUE DÃO 86 honra estes ar. 
portogute, co a gavura 


Pela lei de 23 de maio de 1941 a 
unidade. monetária da República 
Portuguêsa é o escudo, correspon- 
dente à 11900 réis e fica equiparado 
ao dolar americano, ao peso espa- 
nho, etc. 

O escudo divide se em 109 centa 
vos e dele derivam 12 mocdas: 4 de 
ahro do toque de 900 millesimos, 
& de prata do toque de Bs, exce: 


(Veja Cronica Occidental) 


que terá 990 millesimos, e 4 de 
(75 por 25). 
uro far-se ão moedas de 10, 5, 26 1 es: 
m prata de 1 escudo, ou too centavos, de 
so (500 réis) de 20 (290 réis) e de 10 (100 réis) 
centavos; el de 4 (40 réis) 2 (30 


joedas é 

es, excepto as de brone.nickel que 

de 4 centavos pela do atual tostão de 
reis as de t pel 


cega do 
Topilarão, a de ce 
meio tostão, é as de 1) centav 


pequenas, aos olhos dos, 
resenha 
Qualquer particular póde mandar 
cunbar moedas d'ouro. O, Estado, 
porém, sé à fará. por sua contê 
quando às finanças da nação o per- 
Moedas de prata vão-se farori 
de 1 escudo, eco milhões, de 50 
cat; moventa milhões de moedas ou 
sejam 35000000 de escudos. Moe 
das de” bronse nick comemo 
vas da implantação da Repot 
fazem se pelo model para ste f 
aprovado, dose milhões, ou seja 
tres milhões por cada moeda e do 
dois modelos favemae: de 4 cent 
vos. vinte e cinco milhões, da 2, 
de 1, einçoenta e deb, cen” 
uzértos é 
o milhões, ou sejam 
37 cxcudo. 1 0 
Restanos agora saber, pelo que 
ou parto desta 
ma Casa dá Moeda 
lecimento no paiz 
gosa é Que 0 governo, 
mi ae io dam 
as, olho para aquele extabe 
“do, Estado con olhos de 
vêr, Como bom mito da tação, 
que tudo deve vêr e sabêr--o bom 
é de toda à convento 
a fa 
neenta, o mas 
urgentes halo com 
todas as condições morães e o nó 
para interesse do Estado. como para honra da 
Republicas 


Depois de tão detalhadamente termos falado 
na futura moeda, é-nos lícito dizer algumas pala- 
vras a respeito de quem a vae fazer, isto é, de 

vae dirigir a sua execução em todas as suas. 


Pela recente refom 
forme a lei de 27 de 


da Casa da Moeda, con- 
alo de 1911, foi creado 0 


Ourao AstecrO DA CHEIA RAS RUAS DA Reina DE Sawrana 
(Clichés)da «Mala da Europav) 
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BAPTISTA 
la Casa da Moeda 


Avtonto Buuxanno DA Fone 
Chefe das oficinas de amoede 
e fiel do ouro 


o primeira 
grito do 31 de. 


ne pree 


este logar 


ta, cujo 


do” dm pro 
haxional dá 


pro fissionaes 
desta arte qu 


am. tomadas 
A onta da 


ch 
por um artis- 
ta de reco. 
nhecido me- 


que parte 


rito, que É imprensa tem 

Bão do ão Branco escrito à seu 
aux compe- 1 Basão vo Rio Bravco a espeto como 
tencia prolis- SS ' or exemplo 
sional reune Sentado = Joê No rd ih F. e Macedo e noel os Cardoso por exemplo, 


redo Ferreira Baltar, Joxê de Varconcelios Dias, ná folha do 
tos é Manoel Joaquim de Carvalho Aveiro Os 


qualidades de Em pê.— Josquim $ 
caráter apre- 


3 


O OCCIDENTE 


Sucessos de 10 de junho de 1911, que se exprime 
nestes termos: 


«Consta que vae ser contratado para dirigir 
uma das ohcinas da Casa da Moeda, o nosso 
Ami sr, Antonio E da Fonseca Baptista, habil 
ourses e antigo empregado das joalheria Lei- 
tão 5 limão, é esforçado republicano que, como 
oficial interior de caçadores 9, entrou no movi 
mento de 31 de janeiro, pelo que teve de emigrar 
em Espanha. 

“Sendo agora contemplados, esses. militares, 
pelos serviços prestados á causa republicana, o 
EE. Fonseca Baptista, que é um bom e um justo, 
ui caracter cheio de abnegação e de altruismo, 
ez saber ao governo que não accitaria a pensão 
que lhe tocaste, se lhe consentisse prestar servi- 
dos da sua especialidade na Casa da Moeda ou 
outro estabelecimento similar, pois lhe repugnava 
doberanamente estar receber se trabalha para 
o pais, 

Como se vê, este gesto de exemplar isenção, 
honra Wm caracter é cnobreco um nome, uma fa 
mil, inteira, jámais nestes, tempos de sórdido 
exam é do tána ban daheira, que vamos atras 
vessando.» 


O Seculo de 39 de outubro ultimo, publicando 
o seu retrato dava notícia circunstanciada da sua 
posse, dada perante o respétivo pessoal e pelo 

tor sr, dr, Santos Lucas, com palavras de 
vento, ao que o sr. Baptista respondeu. lendo 
uma alocução ao pessoal. 

O jornal começava assim a sua not 


«Ante-hontem, de tarde, tomou posse do logar 
de chefe da fundição e amocdação da Casa da 
Moeda, para que justamente foi nomeado, o an- 
tigo e dedicado republicano sr. Fonseca Baptista, 
cujas. faculdades de artista teem sido reveladas 
em diversos trabalhos por elle executados, quando 
foi empregado da casa Leitão & Irmão e de ou- 
tras do estrangeiro.» 


Por tão justa nomeação recebeu o ar. Fonseca 
Baptista Iontosas felicitações dos seus inumeros. 
amigos e admiradores, das quaes tivemos por um 

caso conhecimento da seguinte: 


Ilustre e prestimoso concidadão 


Com verdadeira satisfação, tenho a honra de 
vos dar conhecimento que em sessão da Comis- 
são Paroquial Republicana da Fregueria de Be. 
das, eletunda em 10 de novembro do corrente 
anto, foi exarado na acta e aprovado por unani- 
midade, um voto de  congratulação, por teres 
sido nomeado para o logar de Chefe da Fundi- 
cão e Amvedação da Casa da Moeda. 

Embora um pouco tarde, é, como acima digo. 
com. satisfação, que. vos dou. conhecimento da 
fórma como a vossa nomeação foi recebida pela 
Comissão da minha presidencia, pois reconhece 

1 nomeação foi apenas um acto de jus- 
Liça, por faso se associa á justa homenagem que 
vos foi prestada, e faz sinceros votos para que de 
futuro os Governos, sigam sempre a norma de 
procurar os homens para os logares, é não os lo- 
Eares para os homens, que foi, a que foi adotada 
para a vossa nomeação. 

Aceitao pois, as nossas felicitações que bem 
traduzem O sentir de um grupo de antigos repu- 
licanos apostolos da razão e da justiça, que in- 
felismente, bom poucas vezes teem visto pôr em 

raticay à orientação que se adotou para à vossa 
ncontestavelmente justa nomeação. 


Saude e Fraternidade 


Quelas 26 de dezembro de sou. 


Ao Ilustre Cidadão Antonio Bernardo da Fon- 


seca Bapt 


O Presidente da Comissão 
José Ferreira Sã Piedade. 


Devidamente demonstrada a justiça da nomea- 
ção é à competencia do nomeado folgarmes de 
vêr que, embim, se escolheu um homem para um. 
logar que lhe era proprio em logar, do que tanta 
tem feito, em arranjar logares para in 


“Todos deveriam escolher os seus amigos entre 
os homens que falam com agrado ás mulheres 
velhas e feias. 


As ultimas perdizes 


(Continuado do nº 1191) 


ur 


O prometido é devido e, depois do que se 
passara. no eli encontro, o dr. Gl não era ho- 
fem que faltas á ua palavra. Prometera ir 
caçar um par de perdiss para oferecer à sum 
hava conquista € tinha de cumprir a promessa 
“déixe por onde désse. 

Não havia. teinpo à perder; a caça estava por 
tum dia, era preciso apesvetato, o dr Gil pela 
tarde, mandou prevenir o Inacio para na maubã. 
Segdnte estar na estação, ariado e Com os cães, 
ER ii te. 

O Inacio era o escrevente do dl. Gil ao mesmo 
empo vma especie do seu falcoiro sem falcões. 
No escritorio do advagado passava os dias à en- 
her folhas” de papel & cata a selo vintis o ca 
derno; em casa (ratva das caçadeiras e dos cães. 
do caçador. 

Esta comissãoninha dava-lhe mais do que en- 
cher 0 cademos; davahe o sustento, que êle 
mera: na conta dos perdigueiros, andando estes 
magros e 0 Inacio gordo. 

O eserevente era baixo atarracado, de peschço 
curto emergindo: do tronco espadaido, almora- 
dado. de banha que vinham acomularse sobre 
o'ventre facendo o descabir e pesar nãs duas 
Pertas curtas e. roças; o comráro do dr. Gl, 
Ear alto como o descrevemos. 

“Quando os dois am de caçadas, era um venda: 
dei. marário para o Inacio, que muita vez se 
estatelava no chão por já não poder acompanhar 
SW. Gil, por montes e vales, atraz dos coelhos. 

Havia quem notame os dois naquelas diver: 
sães veniatoris, vestidos à caracter, em que não 
Taltavam todos os apetrechos e aa indispensaveis. 
botas ferradas, comparando os áquile cavaleiro. 
de tiste fgura, D. Quixote com o seu Sancho 
a 5 

A comparação era bem cabida, porque o dr. 
Gil, se não esprimia com os moinhos, empregava. 
cai os vos da oa caderas aro tertando 
no fugitivo alvo, que x fatal miopia por maiores. 
Estorêa o não ddxava alcançar. O Trac, por 
Tua parte, tomava mais conta nos cães, quê lhe 
valiam a 'graficação, do que na caça que tie 
dava, ao: dado todas de vezes que bavia diversão 
venatoria. 


ERC Cape ma aa 
Ea 
pessoas 
a o que da da 
q vm cio pro qu de id 
doa iris ab mod 2 
du Cm Rd quo pr 
a Ria 
PE 
pes 


de muito má vontade, enfiou nos 
ferradas, deitou correias, quer di- 
ter, rede, polvarinho, cantil com aguardente e 
bornal, onde, pelo sim pelo não, foi metendo al- 
gamas bolachas e nacos de came assada, em 
que êle confiava muito mais do que nas perdi 
zes e coelhos que o dr. Gil havia de caçar. 
us viviam com o Inacio em certa 
al, 4 noite, na 
o sentirem os. 
ir desesperada- 


preparativos, é principlaram a | 
ente, polasido e saltando por se verem hvres da 
pião, à corr pelos Campos fôra, cátamente o 
contrario do escrevente. 
Quando não fôssem às ordens do dr. Gil que 
o Inacio. muito bem sabia ter de cumprir, os 
Cães agora obrigavam-no a salir com eles, sob 
“dos visinhos reclamarem contra o infernal 


corria atrar dêles, quanto as suas curtas pernas. 
o permetiam e o arsenal de armas que levava. 

Principiava, assim o seu martírio das caçadas, 
restando lhe apenas a consolação de poucas ve- 
2es se repetirem.. 


A chuva continuava insistente e por aquéle 
andar o pobre Inacio, quando chegasse 4 noide, 
devia estar uma spa muito bem molhada. 

Da casa do escrevente á estação do caminho. 
de ferro ainda era uma bôa meia hora de cami- 
ho, que 'os cães andaram muito primeiro que & 

O de. Gil, que se metera numa ti 
tava, todo aprumado o até com cer 
no seu traje de caçador. Os perdigueiros. 
vam circo em volta dêle e aos ladrídos, sal 
contentes, mostravamse muito melhor dispostos. 
para a campanha do que o Inacio, retardatari 
Ofegante, chegando à estação a deitar os bofes. 
pela bóca fóra, 

Por fortuna faltavam cinco minutos para a par- 
tida do comboio, O que daria tempo a comprar 
bilhetes e a acomodar os cães até Queluz, por 
onde devia começar a batida. 


A eliuva calha à pótes quando o comboio che- 
“ou ao seu destino, de fórma qui foi preciso es. 
perar que abrandasse um tanto pars caçado: 
res se meterem a caminho. 

Maus auspícios eram estes, porque as horas 
depressa passam e os dias em feyeroito ainda. 
são pequenos, 

0 dr, GI, porém, com a sua ideia fixa de ca 
çar as perdises que prometera, não era homem. 
que hestasse ante as cataratas do ceu. Pornas. 
ao caminho, e que pernas para galgarem Os 

dores atoleiros e saltar barrancos atraz dos 
cães, ido a perder de vista o pobre Inacio, 
que para o acompanhar tanto andava de pá 

agarrando-se por aqui, por all, 
chegando muitas vezes a ir de gatas por tão po. 
der avançar douiro modo. | 7 

Os perdiguelros, por um lado e por outro, lam 
levantando algumas perdizes, é a que o dr, Gil, 
“com a sua bela caçadeira de dois canos, aponta 
va, conforme podia, mas sem lhes acertar. 

O escrevente via-se à pérros para lhe carregar 
as carabinas a tempo, deitando lhe 0. advogato. 
as culpas da perda dos tiros, por éle não se aviar 


ra molhar o polvárinho. Num gesto do comp 
xão fez que so 
encontravam; tendo armas e não podendo fazer 
fogo! 

Não sei se Santo Humberto, compadecido 
do pobre 


dim grande atoleiro que est 
o Acendido em cólera, : 
A poderam aparar porque à agua entrava pelo 
pescbço do dr Gil à regorgitava lhe dos canos. 
Hs botas como da baela de vm tanque cheio. 

à 'ituação. era grave como Iva fera sent O 
ae eserevemte, que de encontrava no mesmo cs: 
ali da que bl sem ver culpado da imprudencia 
Sie tentad uma! caçada ás perdise. por um dia 
daquilest 

Aa melhor (ra não e assado co 

clememor, Pensava. para comaigo o Inacio, se 
Pao dr. Gil, a sua cara mortfcada 

demanciava-lhe bem o pensamento. 

“Numa avtude resignada, humilde; como qual 
quer” rafeiro, esperava. aa ordens do dr, GH que 
Sinal, reconhecendo até Certo ponto, à impru- 
dência que cometer, a sentindo não terno corpo 
Ses o ducto, resolveu dar por inda a caçada, 
menando no, intimo amais quêle insucesso, & 
"apuros em que se ia vêr para não dar parte 
Se fato 4 B. Vitoria, toda à esperança do seu 
desiludido coração. 

"Os caçadores bateram em retirada e os cães, 
depois de tanto trabalho em levantar as perdi. 
He deguitamnos de má vantade, parecendo des. 
ioralêados é tadrando de modo Singular, té se 
lia irem fazendo troça. 


(Continia 
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O moinho e o coração humano andam sempre 
4 roda; quando não tem que moer, moem-se a 
si mesmos. 


Cavrano Auto, 


Lonoretsow. 


As mulheres não tem ar 


gas, só tem rivaes. 


Gonormer. 
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NECROLOGIA 


Barão do Ro Branco 


O Brasil perdeu um dos seus filhos de maior 
galor intelectual “com a morte do barão do Rio 
franco, ocorrida em 10 do corrente no Rio de 

Descendente de paes portuguêses, como o vis- 
conde do Rio Branco, eminente estadista, que em 
1881, iniciava a abolição da escravatura com a 
Jei da libertação do ventre, o barão do Rio Branco 
ra tambem Um dos maiores amigos de Portugal, 
não esquecendo assim sua progenit 

Era um dos maiores valtos políicos do seu 
país como de toda a America do Sul, e ao mesmo. 
tempo dos mais populares, popularidade que bem 
Se ajustava à seu comprovado patriotismo, pois 
que não se deixando obsecar pela. política, ele 
apenas servia à sua patria, como mais de uma vez 
teve ocasião de o declarar. 

Assim se compreende. que vindo o barão do 
Rio Branco do tempo do imperio, onde desempe- 
nhara altas funções ofíciaes, ele não teve duvida. 

ar à servir O seu país, como à Repu- 
duvida não teve em o aceitar, 
E” que o barão do Rio Branco não era homem 
que se puresse de parte, o seu valor tão grande 
como o" seu patriotismo  impunham-se e o Bi 
va de todos 0s seus flhos valiosos para se 


barão do Rio 


mulgada em 1888, 
A sua carreira diplomatica iniciou 
ndo secretario de seu pae numa missão espe- 
cial de que este fôra encarregado junto do Rio 
da Prata e do Paraguay. Naquele ano foi eleito 
deputado por Mato-Grosso, e logo sua figura de 
orador sobresahiu no parlamento, 

donando ur tanto à política 
de Consul geral do Brasil em Liverpool, Então 
realisa seus estudos de geografia e de histori 
se neles se torna notavel entre os mó 


Efembrides Brasileiras, Enciclopedias Cio 
cat, obras. largamente vulgacisadas má Arceria 
cnh Europa, Em 188 publicou Esquisse de Li 
loira du Bresle a Biografia do Inperador D. Pe. 
deo dl 

Naquele ano foi ainda nomeado superinten 
dente, em Paris, da emigração para o Brasil: 
depois convidado pelo, governo da Republica à 
desempenhar o cargo de chefe da missão espes 
cial em Washington, incumbida de defender os 
direitos do “Brasil na questão de limites com à 
Argentina, na arbitragem submetida ao pres: 
demo Clevetando 

“Esta missão (oi um notavel triunfo diplomatico 
do barão do Rio Branco, que se tradánl na sem 
ténça de 5 de fevereiro de 1805, em Waahingtom, 

je dava” ao Brasil 0:23 kilometros quadrados 
o territorio questionado. 

O. mesmo triunfo se repet 
mites com a Guyana francês 
tragiem do governo da Suissa, em que 0 barão do 
Rio Branco advogou por parie do Brasil, 

O (Congresso! Nacienal prociamou:o benemes 
rito da patria votou lhe uma pensão. 

Poco depois era nomeado ministro plenipóten 
cio para à corte de ei, donde volto so 
de pal, em 1908, para tomar conta, da pasta do 
miniterio das teláções exteriores E br asia 
gerencia que se resolve a amiga questão dos ter- 
Ftorios do Acre, com o govermo da Bolívia; é 
elevada á categória de embaixada a representa 
cão do Brasil, em Washington, e creada um car. 
dlinalato no Rio de Janeiro, Pór sua influencia se 
reuni, na Capital Federal, a terceira conferen- 
cia Pan-Americana. São aínda sob o seu gover” 
no, Fesolvidas outrãs questões de límites com a 
Vesexiela o à Columbia, é feita ima réiicação 
de fronteiras com o Uruguay de grandes varia. 
“gens economicas para o Brasi 

Coih tão. relevantes serviços ao seu país, à 
morte” do barão do Rio Branco foi uma grande. 
perda nacional, e 0 sentimento publico bem o de= 
monstca, nas Nomenagens que por todo o Brasil 
de tem prestado memoria do ilustre estadista. 


Em Portugal, onde o seu nome era muito co- 
nhecido e respeitado, à notícia da morte do ba. 
ão do Rio Branco fez funda impressão, e a co 
lia Brasi como mais poriguses qu Ro 
Brasil tiveram sua segunda patria amiga e gene 
rosa, logo organhsos uma comiseão para Han: 
das 'celêbrar exequias por alma do falecido, as 
quis se ear no di 17 do cureme na 
ibreja de S, Domingos. 
esse acto religion assita todo o corpo con- 
sular e legação do Brasi, minitros da Argentina, 
Urogtay e Nicaragua, consules do Chile e de 
Equador, principaes membros da colonia brai- 
leia e grinde numero de mais pessoss da pr 
meira sociedad lisbonente, em que se contavam 
Tepresentantes a política, das finanças, do co- 
DO pie da! opaca 

residente da Republica fez e representar 
pelo 3r. Batalha de Freitas, do ministerio dos es- 
frangeiros, axtim como deste ministerio assi 
ram tos dos seus funcionarios auperiores. 


Carlos Augusto de Sousa Pimentel 


Conhecio muito bem e tive ocasião de apre 
jo pe saber e pende merecimento de air. 
nomo de primeia clase, que era, especialmente 
em silvicultura, que profundamente estudava, O 
que provou com seus trabalhos sobre este ramo 
Agronómico. 

Como o conheci foi colaborando nas su 
obras, que ilustrei com desenhos e gravura 


a par de uma actividade e energia intelectual tão 
pronunciada, 


Canos A. pr Sousa Prusret. 


pinhal de Leiria foi o vasto campo da sua 
acção, Estudou, aprefeiços o € desenvolveu a 
jaê clica, dedicado toda podera ac 
dade de que dispunha, paando alí dias e das, 
como em Gomodo gabinete de estudo, 

o ar o Laos Fiseniel velo de Iá um 
ia tolhido, em resultado de resfriamento, e se 
recolhe cama onde jar am int dois aos 
cortindo ama terivel doença de espinha que so” 
Breve; torturandoslhe à cxistencia erueliente, 

Não de me apago a emo a dlous im. 

resaão que senti quando 0 fui encontrar neto 
Meploraval estado à 

Eu recebera. um bilhete su para 0 procurar 
em ava casa, na calçada da Tapada, Ignorando 
o estado em que se encontrava, admiros me não 
me procurar, como Costumava, mas fai A aure 
presa não podia ser maior bem amas dolorosa 

Carlos Eimentel, sentado na cama, en 
a limofadas dificilmente arieulava pala 
Teligiveil À sua Cabeceira, Hna senna aus 
malher, coniowrmo em Breves palavas ds coros 
eu marido chegára áquels estado e, seguida. 
mente, me (oi explicando o que ele dis sabre 0 
trabalho que ea nha x fazer 

Compreendi logo toda à estensão do cruciante 

qu via encon agad Rom 
jo corpo como do espítito e sai de 
lá horrorisado. “s 

“Tão robusto de espirito sim, que só a morte 
da genes 

Carlos Pimentel nunca se apartou dos liv 
queria estar a par de todo & movimento da cien: 
Sã aproomia, é ara fi à sa companheira, 
que munea 0 desamparou durante aqueles longos 
Vinid e dois anos, ialhe os livros e tevistas cien. 
ticas, Ainda. mai, oi a sua secretária, a que 
escrevia O que ele ditava numa linguagem que 


m aquela audesa é pacien. 
cado ra np 
TE foi asim que Candos Pimentel, no melo do 
seg delororo soltimento, poude de Algum modo 
amena las anos de mar, crevendo 
para As revistas agricolas, muto especialmente 
Para à Gaçeia das Aldeias, de que era redactor 
Evo, efe segundo volt 
mhaes, Soutos e Montados, cons 
Sica a especialidade deixando, além desta, 
Encalipias plobuos, modo de vegeta cultura e 
produção « A rerinagem do pinheiro Bravo Pelo 
Que me canta, Na ada odor que ele die 
Jos condado, na ainda não dado a público. 
Carios Auguno, de Sousa. Eimental falcido 
“9 de Janio Gndo, era lo do general Ane 
tono de Sousa Pimenta irmão dá ioga colas 
da redacção do Diario de Nargis Albino da 
Sia Pie à quem eietamosnésa con 
leo 


a 
PELOS TEATROS 


República 


Na época de Caraval adequada a folguedos 
 distrações. que Iuscam fater-nos esquecer 08 
momentos dolorosos da vida quotidiana, quando 
sob um pedaço de veda à que chamamos masca- 
a se oculta o rÔmo e o pensamento « nos are 
messamos para êsse desorientado prater de pres. 
tar homenagem ao rei da folia acto simultaneo 
de milhares de pessoas — por quantas fórmas e 
maneiras à imaginação Huana a concebe, ara 

rtano preocupar o copie unos de 
rios ou fagádo com problemas dificeis e muito 
menos. entristecêlo. contando 


divertimento. que. 
predileção e vamos 
ão 


tos de uma 
mordaz e espf 


jas das suas scenas que naturalmente 
m expressões um pouco equivocas soube 
Talstam Beard darno ls de fárma al que não 
tocam ao de leve sequer na grosseria, 

E se não é absolutamente verosmil consegue 

aros não sÓ pela maneira como é 
seita mas tambem pel observação do mei em 
que se passa a acção. 

Alberto é o creado de um café de terceia or- 
dem é foi levado à aceitar dave mistér por con- 
tingências da vída, 

“Hínha sido educado por um titular que se tinha 
sentado para uma Viagem cujo destino se 

Soube se da morte dile é que nó testamento 
deixava ao Alberta Boo mil frâncos 

Um déstes sujeitos que vivem de negócios 
abacuros sabendo da história foi ter com o dono 
do café e proporihe um negócio que consistia 
em rilisar um contracto com o Alberto, ofere: 
cendo he mil francos por ano de ordeuado € 
durante 20 anos, havendo caso se rescindisse O 
contracto uma multa de 200 mil francos. Quando 
Alberto se visse de posse da herança com certeza 
renunciaria continuar 0 seu baixo mistér e paga: 
ria a multa estipulada. pj 

Felisberto, o dono do café, homem de poucos 
escrupulos aeitou a proposição que tambem 
aceite pelo Alberto que vinha da ade em 
gado. 

Momentos depois tle toma conhecimento da 
herança e compreende a cilada que lhe arma” 

Pois tambem êle os ha de arreliar: Continuará 
a sêr creado de café. 

Da meia noite até ds 7 é meia da manha podo- 
rá andar na pandega € frequentar os grandes. 
restaurantes 

Ele tinha por amante uma violiísta hungara 
ou sussa, já velha, a quem prometeu casamento 
por à ter conhecido donela. 


A MECITA DOS ESTUDANTES DA PoLirECHICA NO TEATRO DA TRINDADE — QUADRO DA MODA DOS CHAPEOS, NA MEVISTA «Sta PONTOS 
(Clichê A. Lima) 
Os estudantes da Politecnica é que deram a nota mais espirituosa deste Carnaval com as representações da garçuela «El Pobre Valbuena can- 
tada... em espanhol macarronico, o que lhe deu mais ehiste, e da revista «Sem pontos original de Alvaro Leal, com musica arrunjada por Luis Fil- 
gueiras e Frenkel Canedo, 


vem no antipatico 


Agora que é rico tem por amante 0 


Pp Aid te ma O) leite) Lea 
O psonieação operada 
den ça que nt or AE lies 
Ha uma a  Farorila--Tosca-— A cantora Matlal na Dilerhy — Repeses 
liquida Errei ie Too Cai “ 
RO Si a Sa ea abalo 
Me Horus cocaaade 


ricas 


dar. 
Os córos pessimo, indi nossa primeiro, 
tneatro Iyrico À orchestra regularmente. 


da opera de Donizetti 
a em S, Carlos com 


Favorita, 


passada tivemos occanião de ir- 
os ouvir a opera Butterily pela a 
apesar de ser à opera mais vezes cantada nesta, 
epoca A sr? Matlni agradou nos sem favor, So- 
uia a norma de não querer initar outras canto: 
Tas com fóros de celebridade. Apresentou 
E trabalho muito seu, o que se torna digno de 
u bein à personagem tão cheia de 


mora, agem dida na 
Fernando» e na scena dra 


pequena acto onde revelou o seu t 

nor Del Ry mostre 

manta do 1.º acto e a aria spírito  gios. Detal 

no acto, pequenos d 

no Ancona cantou bellamente, rece- uma vez 0 5 
Receba 


Henrique Alves no protogonista. O seu 
maito bem estudado é de uma corr 


escola de canto, 
sinceros ap 


to, tepresentando a violinista hum. 
a, um papel muito fograto e tendo de afectar 
Ama! pronancia estrangelea, venceu essas dificul- 
pro p 
Chay: no Felisberto apresentou um be 
Luz Veloso, Emilia de Oliveira, Pim 
os de Oliveira. apresentaram. um 
honesto. que muito contribui. para o sucesso uma noite de appláusos 
lenta peça que bastante nos agradou. que revelou conhecer bes 
AN. dotado Vissidarie 


mia, que lastima “ 
hestra discreta € os coros mal ensalados. 


. c 

f papel 

A Tosca, opera querida do nosso publico, foi sempre grandes artistas! Os córos 
a sr* Ma “de desafinação! 


radossi, o sr. Del Ry, que cantou bem 
, recebendo applausos, Mazzoleni e Ancona 
mesmo 


Aurarno Púro (SAcaves), 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURI | tis eum empre SAPATARIA PORTUGAL 


vz A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


| gt My Finha P 
CONTRA anta Peitoral Ferruginosa 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca | PECA Si pelo 

| 

| 


Fixigir pois esta rom Unico fico, contra losses é pets alimenticio que se applica, er 
á ia em todos os estab. mnômtoss | pronaniia Decalana aonoglndo plo | Tas Raica gm 


Conselho de Saude Pablica, ensaiado 
oeste é approvado nos hospilaes, Premiado 
com” Medalhas d'Ouro em todas as 


CHOCOLATE —CAKULA pis à qo um cosáido Co 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | presso com as observações dos princi 


de prova Com a anilyae de garaaia es medicos de Los, reconhecida 
iatiiimen Goo PR O ni Belo consol do Brasil. A” venda nas 


Plarmacias. Pedro Franco & G., Lisboa. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


